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Objetivos:

Determinar a taxa de transmissão de patógenos de soja pela se-

mente e os níveis de tolerãncia aos principais patógenos, em Lotes de

sementes de soja.

Metodologia

1 seleção dos lotes de sementes: /5 r ot e s de ,,;emECntes

colhidas em 1992 foram analisados quanto a sanidade, no í.a uo r ar.o ri o

de Fitopatologia do Centro Nacional de pesquisa de 'Lr j oo ,CNPl), pe-Lo

método do papel de filtro ou "blotter test". t o ra n s o l e c i on.iu os '!

lotes, com baixa, média ou alta t nc ide nc.i a de Phomopsls sp., ue

Cercospora k i kuch í e de Aspergillus s p . (Tabela I). ""r"),; t oron Ch

fungos com maior freqüência de detecçao, na andlisc sanitarid.

2 Avaliação de germinação e de vigor: os 10tC's f o r a n

encaminhados ao Laboratório de Análise de Sementes do CNPT, pdra d

realização dos testes de germinação e de vigor.

Para o teste de qe r rninaçéio, foram ut i li zada s duas r epo t; i coe~·; dc'

100 sementes por lote, colocadas s obr e folhas umedecidas de pu po l

germiteste e levadas ao germinador, onde permaneceram durante G djas

à temperatura de 2SoC. Após este período, foram contadas as plantas
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temperatura de 25 ± 30C e fotoperíodo de 12 h. Foram determinados os

microorganismos desenvolvidos nos cotilédones e no meio de cultura.

Das sementes que não germinaram, foram selecionadas, ao acaso,

5 por repetição, que foram desinfestadas e plaqueadas sobre BOA, como

já descrito. Após 4 dias, realizou-se a leitura dos microorganismos

desenvolvidos.

Resultados

Avaliação de germinação e vigor: as características de germi-

naçao e de vigor dos lotes podem ser observadas na Tabela 2.

A maioria dos lotes apresentou valores baixos nas avaliações

de poder germinativo e de vigor (média de 39 % de plantas normais

para PC e de 20 de plantas normais para vigor). Na avaliaçáo pelo

metodo do tetrazólio, estes valores passaram para 64 %, de PG, e para

4S de vigor. Provavelmente, a causa dos baixos valores tenha sido

os danos causados por perceve jos, de acordo com os resultados do

teste de tetrazól ia. Os lotes que apresentaram os

elevados de PG e de vigor foram o 59-A, o 206 e o 105,

valores ma i,,' baixos foi o ISO, com grande número

inviáveis devido ao dano de percevejo.

Taxa de transmi ssão de patógenos via semente: os dados de

valores mais

e o lote com

de serttentes

germinaçao e os nUmeras de plãntulas sadias, de plãntulas com lesão

nos cot i 1edon es e de sementes não germinadas são apresentados na

Tabela '

Os lotes com maior germinação foram o 59-A e o 105, nas duas

leituras, confirmando os altos valores de PG e de vigor obtidos no

teste de tetrazólio. Os lotes com germinação mais baixa foram o 180,
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o 100, o 22 e o 199, na primeira leitura e, novamente, o 100, o 22 e
o 199, na segunda leitura. A percentagem de germinação variou entre
79,8 % (lote 59-A) e 59,8 % (lote 199), na primeira leitura, e entre
'i2,f. rJ,.te59-A) e 59,l % (lote 22), na segunda leitura. Observa-se

que, neste teste, os valores de germinação foram mais elevados que
aqueles obtidos em papel (Tabela 2), sendo que a média, na primeira
leitura, foi de 67,6 %, e de 69,7 %, na segunda leitura. Neste caso,
estas médias aproximaram-se daquelas obtidas no teste de tetrazólio.

Os lotes com maior percentual de plãntulas sadias foram o 59-A,
o 206 e o 105, com 39,5 %, 37,6 % e 37,3 %, respectivamente, confir-
mando os altos valores obtidos para PG, no teste de tetrazólio. Os
valores mais baixos foram apresentados pelos lotes 159-A (24,8 %) e
22 (20,1 %). A percentagem média de plãntulas sadias variou de 20,1 %

a 39,5 %.
Quanto às plãntulas com lesão nos cotilédones, os lotes com me-

nor percentagem foram o 199 (29,8 %), o 206 (33,5 %) e o 100
(36,7 %).

A percentagem de sementes não germinadas foi mais elevada nos
lotes 22 (40,9 %), 199 (39,3 %) e 100 (36,3 %), e menor nos lotes 105
(19,3 %) e 59-A (17,2 %).

No plaqueamento dos cotilédones com lesão, observou-se o desen-
volvimento dos fungos Colletotrichum truncatum, Phomopsis sp., Fusa-
rium sp., Alternaria sp., Aspergillus sp., penicillium sp. e Rhizopus
sp. (Tabela 4). Fusarium foi o fungo mais freqüentemente observado
nos cotilédones com lesão, seguido por C. truncatum e por Phomopsis
sp.

Nas sementes que não germinaram, os fungos desenvolvidos foram
Fusarium sp., Phomopsis sp. e Rhizoctonia solani (Tabela 5). Nova-
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mente; o funqo determinado em m.: i o r freqüêncld fel C' F~usariu., que

so nào ocorreu nos l o t es .18 O e 10'). Es t_f~ li 1t. i mo ,:--)prCSf~nt.ou maior

nUI'JE

Fundo I RS f

Sementes
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Ph'iIOl')S j f, CrrCOSD0ra
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li-Jotri(-lh'

t nncatl:ii

:"foR 7,5

1J ,5 J ,0

J ,0

63,0

6,0

19S ,u ,5

104 20,5

SY-A 28,0

11 g



-Ó, .. '

"
," 12

-,
')

"
:1 •..• ~. 32

.. ! f;; 34,, 0" 'h 12
I, ri

.)" 23
. h !r; n

;, ~;; II
1;"

......

t : 1.

: l-'·

·~~.:·fj::?S

~'.rido I

',-.;~



Tabela 4. Percentaqea de aicroorqanisnos desenvolvidos nos coti lédones con lesão, dos lotes de senentes seleciona-
dos. rHBRf.p.!.-CNPT, Passo Fundo, RS, 19',13.

Hicroorqanismo (%)

Lote Fusar iua
sp,

Colletotrichul
truncatus

Pboaops is
sp.

Aspergillus
sp.

I.lternaria
sp.

Penici l l iua
sp.

Rhizopus
sp.

22 47 5
100 66 4
1~9-.~. 52 3
206 '>6 25 13
180 65 48 10
1~9 33 9 5
101 39 5 4
59-., 44 1 5
Il15 5" 13 9

Tabela 5. Percentagem de microorganismos desenvolvidos nas sementes
nao germinadas dos lotes de sementes selecionados.
EMBRAPA-CNPT, Passo Fundo, RS, 1993.

Microorganismo (%)
Lote Fusarium sp. Phomopsis sp. Rhizoctonia solani

22 12

100 4

159-A 12

206 8

180

199 4

104 4

59-A 28

105

4

4 4

4

8
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